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O. patacho — Cautella — tambem de- 
sarvorou do mastro de proa. 

A barca — Swan — vinha de Callao 
com carregamento de goiana, e deslinava- 
se para Cork. 


O Diario de 30 publica os seguintes 
actos vllicines : 

— Decreto de 18 de Outubro apresen- 
tando 0 presbytero Miguel da Nobrega de 
Moraes Sarmento na a parochial de 
Santlago da Torre do Pinhão, no arcebis- 
pado primaz de Braga. 

— Portaria de 23 de Outubro man- 
dando abrir concurso para o provimento 
da igreja parochial da Villa da Covilhã 

— Relação dos foros incorporados na 
fazenda nacional no concelho de Lavos, 
districto de Coimbra, concelho do Tondella, 
districto de Vizeu, concelho de Olhão, dis 
tricto de Faro, e concelhos de Villa Real, 
Santa Martha de Pennaguião, e Sabrosa , 
distreto de Villa Real, que no dia h de 
| Dezembro tem de ser arrematados peran- 
te os governadores civis dos. districtos res- 
peelivos. 


da, e os soberanos rapidamente su- 
biram de valor. Esta operação deu- 
lhe lucro, e deu lucro ao publico 
que aproveitou na concorrencia, 

Se os exforços do Governo, quan 
do os faça, forem auxiliados pela es- 
peculação dos grandes capitalistas, o 
equilibrio monetario se restabelecerá 
de prompto, e não haverá a lamen- 
tar o sério transtorno que póde ori- 
ginar-se. 
————e o — 


NOTICIAS DIVERSAS. 


o Diario do Governo de 29 de ou- 
tubro publica os seguintes netos olficines: 
— Por cartas Regias de 17 de Outubro 
foram elevados & dignidade de Gram-Cruzes 
da Real ordem militar portugueza de Nos-| 
da Senhora da Conceição de Villa Viçosa 
v visconde d'Abacté, Antonio Paulino Lim- 
po d'Abreu, ministrofde S. M. o impera- 
dor do Brazil na repartição dos negocios | 
estrangeiros, e Antonio Peregrino Maciel 
Monteiro, enviado extraordinario do mesmo | 


PORTO 2 DE NOVENBRO, 


MOEDA DE PRATA. 


Acna-se aberto até 2 de Dezembro o 
cofre da recebedoria do 3.º Dairro para a 
cobrança da contribuição predial, decimas 
e impostos não extinctos de 1855, relativos 
ás freguezias da Foz o Lordello. 


A moeda de prata escacea cada 
ez mais nesta Praça. Os soberanos 
ofirem um desconto como nunca sof- 
Ireram. Já contra cobre perdem o que 
m outra occasião não perdiam contra 
rata. Este estado é violento para to- 
as as classes. O commercio de re- 
alho ve-se em muito serios embara- 
os. O consummidor está sendo al- 
amente prejudicado, 

E muito sensivel a falta de nu- 
erario. O emprego de capitaes é 
rande e diminuto o apuro, porque 
rande é o empate: As lransacções 
ara com as Provincias não estão no 
é ordinario e regular. Os Capitalis- 
s alleum o juro mesmo sobre pe-: 
or. 

Neste cônjuncto de cireumstancias 


O Jornal do Commercio de Lisboa na 
sua parte maritima publica as noticias se- 
guintes : 

O brigue  portuguez Tarujo 1.º que 
[estava em quarentena teve hoje visita, e 
subiu para o quadro. 

Ficou de quarentena o brigue brazi- 
leiro «Anna» que entrara da Bahia : fica- 
| ram tambem impedidos a barca portugue- 
za «Amuzona» e o brigue «Cautella» che- 
gados do Pará. A galera brazileira «Pal- 
myra» do Rio do Janeiro, e, uma barca 
sueca , -do norte, tambem ficaram de qua- 
rentena. 

O brigue portuguez «Rocha» que so 
destina para o Porto, es 4 fundeado ha 
dois dias na enseada de Paço d'Arcos por 


Hour ás 9 horase 45 minutos da ma- 
nha entrou a barra o Vapor D. Pedro 5.º | 
conduzindo 56 passageiros entro elles os | 
seguintes: D. João Banzello y Illas, Pau- | 
lino Pirzi J do mento Carta, D. 
Maria Quiteria Esmeralde, D. Francisco 
Alfoiran y Dyran, João Baptista da Silva, 


E 


lataes vê-se bem o resultado funesto 
que podem chegar muitos, não sen- 
o de pequeno efíeito o gravame que 
stá causando a falta de moeda de prata. 
E de imperio 


q necessidade que se 
lhe por este estado precario, e que 


augusto senhor na corte de Portngal. 

— Por cartas regias da mesma data 
de 17 do corrente houve por bem S. M. 
nomear : | 
“Commendadores da Real ordem mil 
tar portugueza de Nossa Senhora da Con- 
ceição de Villa Viçosa, a doaquim Maria 


A. José Teixeira Folbadella, Dr. Sergio de 
Sausa Mello, João d'Oliveira Couto Paredes, 
Francisco FP. B. Shore, João da Silveira. 
Sampaio o Espoza. 

Hoxten ds 11 horas da manha entrou 
a barra o Vapor Duque do Porto condu- 


[zindo 90 passageiros entre elles os seguin- 


ter vento con 
Um furacão que 
e 27 de Agosto na cidade de 
gos (Antilhas) destruiu todos 
que estavam no porto. 
Amsterdam 17 de Outubro. — Vieram 
4 praia 70 cascos d'azeite, pertencentes ao, 


nos dias 26 
S. Domin- 
os navios 


o menos no que está ao alcance do E E 
E — Imprevisto — naufragado no dia 5 em 


ascente: Az ja, 0 aior é G 
Nascentes de Azambuja, official maior da José Guedes do 


S ecule. E ea 19 | tes: José de Sonsa Dias, 
overno este o execute, Secretaria d'Estado dos negocios estrangei- o à TB SnEO i gn ee : Monder Haaks. Estes salvados vão ser 
E ' 7 | Quinhones, D. Marianna Kilculem ; 1, Al- : 
ros no imperio do Brazil, e a Jono Jo João. Roil vendidos, 


Ferreira dos Santos, Secretario de Legação | fe ia 
do Brazil na nossa Corte. | 
Comendador da Real Ordem militar | 
portugueza de S. Bento d'Aviz , a João Ma- 


Não se pode explicar a demora da 
cunhagem da nova moeda de prata, 
dos minimos de ouro. O Governo 
em duvida cumpria-lhe habilitar-se 
competentemente para apressar esta 
operação porque o paiz não pode com 
os prejuizos que o seu lento caminhar 
está promovendo. 

Esperamos que o snr. Ministro da 
Fazenda se compenetre bem desta po- 
sição, e que na sua sollicitude encon- 
tre recursos para ter mão num mal 
que está imminente, o de uma grande 
crise monetaria. Não fazemos uma 
declamação , apresentamos um facto 
verdadeiro de que s. exe.” deve estar 
perfeitamente sabedor. 

Ignora-se o fim com que se con- 
trahira o emprestimo: com o Banco 
Commercial do Porto. Os emprestimos 
do Governo são tão communs no nosso 
paiz para acudir às exigencias da des- 
pesa publica, que bem mal se póde 


e espoza ; iguos 
dozo, A. José Fragoso, Delfim da Silva 
ardozo, José Fermino Ventura, Jacintho 
Pinto das Neves, e Espoza, D. Dufelix de 
y Mo! ses da Gosta, Joã 

nel Porcira da Silva, relator da Comi Bros, M Arion on agua | Tm 05 soguintos : milho 400 a A 
Ra da uid dos Deputados [to Alberto Correa. ni ela h89; batatas 280; 
o Imperio do Brazil. | anhas 400. 
Gvalleiro da Real Ordem de Nossa 
Senhora da Conceição de Villa Viçosa, a 
Antonio José da Serra Gomes, primeiro 
addido 4 legação do Brazil nesta Corte. 

— Por decreto de 17 do corrente foi 
nomeado Cavaleiro da real Ordem militar 
portuguoza do Nosso Senhor Jesus. Christo, 
Jacopo Curli pelo empenho com que ten | 
procurado generalisar na cidade do Porto 
a arte da mu: q instituindo gratuitamente 
uma escola de-canto, de que se tem co-| 
lhido satisfactorios resultados. | 
Por decretos da mesma data fo- 
ram nomeados Cavaleiros da Ordem mi- 
litar de S. Bento Av o major refor-| 
mado do primeiro batalhão de veteranos , 
Patricio Josó Abranches ; os majores - 
duados do 3.º regimento deartilheria, Luiz 
de Suuza Polque, e de infanteria em ina- 


Os preços porque regularam Os gone- 
ros abaixo mencionados na feira de 31 de 
Outubro em Villa Nova de Famalic 


O covenso participou hontem pelo te- 
legrapho ao snr. Governador Civil interino 
que a feira de S. Martinho, que devia ter | 
logar a 11 do corrente na cidade de P: 
matiel, ficava'prohibida nos termos da requi- 
sição do Conselho de Saude [1 

Não nos surprehendeu esta noticia, por-| 
que já a esperavamos 


Tuanscnevenos do Conimbricense a es- 
tatistica que este jornal publica do movi- 
mento da população no districto de Coimbra, 
nos primeiros dous mezes do 2.º semestre 
do corrente anno;, isto é, nos mezes do 
Julho e Agosto, e que é a seguinte : 

Alvares, nasceram 18, morreram 15, 
foi a diferença a favor casamentos 2. 
Arganil, nasceram 70, falleceram 50, 
avor 20: casamentos 16, — Avô, nas- 
ceram 20, falleceram 27, contra 7; ca- 
samentos 3. — Cantanhede, nasceram 8: 
faleceram 74, a favor 9; ensamentos PAO 
— Coimbra, nasceram 315, falleceram 124, 
contra 9; casamentos 24. — Condeixa 
ceram 28, falleceram 32, contra 4; casa- 
mentos — 1, nasceram 18, fallece- 
ram 15, a favor 3; casamentos 3. — Figuei- 
ra da Foz, nasceram 109, falleceram 73, 


No dia 25 de Outubro ultimo foi lan- 
cado ás agons do Rio Ave o novo patacho | 
— Prazer — construído nos estate do 
villa do Conde pelo snr. Joaquim Martins 
d'Araujo. 


O brigue Machado 1.º que sabiu do | 
| Lisboa no dia 24 de Outubro findo com | 
destino a esta cidade, lornou a entrar ar= | 
ribado naquele porto no dia 28 por causa 


e) clividade temporaria, Duarte Joyce; e os E : 
RSnsao que aquelle ta effecluasse Para | capitães do regimento de val a ciano | pes a favor 36; casamentos 14. — Goes, nas- 
acudir á crise monetaria. Mas se este | joao Baptista Alves, do regimento d'imfan- a cerum 24, faleceram 39, contra 15; ca- 

Fartrcau o snr. João Ferreira dos | samentos 4, — Louzã, nasceram 33, fal- 


a n.º 1, João Pinto, do regimento de 
infanteria n.º 13, Manool Joaquim Gomes 
dos Santos , e do regimento dinfanteria n.º 
14, Manoel Cabral. 

— Por decreto de 17 
nomeado o primeiro official 
commissão. fiscal liquidataria, addido ás 
Direcções do Tribunal de Contas + José de 
Brito, para o lugar de primeiro official 
das mesmas Direcções. 

— Por dito da mesma data foi pro- 
movido o segundo official das diaceções 
do Tribunal de Contas, Francisco José Pe- 
reira de Miranda, ao lugar de primeiro 
official das referidas direcções. 
— Por decreto de 195 Outubro for 


fosse o pensamento, o Governo tinha 
feito um grande serviço ao paiz, e 
ds leriamos a satisfação de vêr que 
o nosso Banco havia concorrido para 
esse importantissimo serviço. 

E já que fallamos no Banco Com- 
morcial do Porto não podemos dei- 
xar de pedir-lhe que dê curso aos 
dez contos de réis da nova moeda 
que ha pouco recebeu de' Lisboa. O 
Banco sabe bem que fará um grande 
serviço nesta conjunctura, serviço que 
será para“muito agradecer-lhe. 


leccram 33: casamentos 6, — Mira, nas- 
ceram 25, falleceram 16, a favor 9; não 
houve casamentos. — Miranda do Corvo, 
nasceram 40, falloceram 27, a favori3; 
casamentos 7. — Monte Mór o Velho, nas- 
ceram 69, fullecoram 56, a favor 13 
casamentos 11. — Oliveira do Hospital, nas- 
ceram 29, fulleceram: 36, contra 7; ca- 
samentos 1 — Pampilhosa, nasceram 16, 
falloceram 24, contra 8; casamentos 1.— 
Penacova, nasceram 26. fulle 
a favor 7; casamentos 2. — Penella , 
ceram 23, faleceram 19, a favor 4; ca- 
samentos 6. — Poiares , nasceram 33, fal- 
leceram 15, a favor 18; casamentos 5.— 
Suure, nascerain 70, falleceram 5, a fa- 


cinto desta cidade e morador 
da Ribeira. Os responsos de se- 
tiveram logar hontem á noute na 
capella dus Terceiros de S. Francisco, 
sendo depois o cadaver conduzido para 
o cemiterio de Cedofeita. 


pultur 


de Outubro foi 
da exlincta 


Honrex pelas 11 horas da manhã en- 
trou no Tejo o paquote inglez — 'Pagus — 
procedente de Southampton. 


O patacho portuguez — Cautella — en- 
trado em Lisbon segunda feira passada, 
procedente do Pará, trouxo a seu bordo 23 
pessoas da. tripulação da barea ingleza — 


4 Ainda ha bem pouco 08 CONSU= | ansferido o guarda a ct allo da Alfan- | Swan —que foiencontrada pelo dito  patacho 
midores deveram ao Banco a descida | gega d'Arronches, Thomaz Augusto de Sou- | abandonada (ode seu mão. estado) na lati | vor 5; casmnentos 6. = Paliva,, nasceram 
de chefe de | tude de 29.º20' N. e longitude 9 a.|64, faleceram 64; cnsamen! 


2a Carvalho , para o lugar 


guardas da Alfandega d'Elyas.- Houve por tanto nos dois referi 


do agio dos soberanos. O Banco poz 
em giro o seu deposito de prata-miu- 


. 


O. de Green 


idos mo- 


2 


“O COMMERCIO. 


2es de Julho o Agosto, 913, nascimentos, 


823 mortes, sendo a diferença a favar do 
90. Os casamentos foram h e 


Consrta-nos, «diz o Conimbricenses, que 

r publicado na Imprensa da 
Je um opusculo sobre q Codigo 
cial, na parte em que tnacta do Re- 
gistro publico do commercio , 8) quebras , 
rehabilitação do fallido e moratorias, feito 
pelo sur. dr. Diogo Pereira Forjaz de Sato- 
paio Pimentel, Não sabemos que por on 
venda senão na loja da mesma lnprensa. 


+“ Diz o Sotubalense que foram conside 
rados limpos pelo conselho de saude pu- 
blica do Reino os portos de Villa Real de 
Santo Antonio, Faro, Tavira, Fuzeta e La- 
gos. 

A molestia tornou outra voz a appa- 
recer em Villa Nova de Portimão. 

Segundo o mesmo jornal, o estado 
sanitaria do concelho de Setubal “e limi- 
trophes é o melhor possivel, 


Ex Caminha continua a cholera a fa- 
zor estragos, não apresentando porem um 
coracter ameaçador, No dia 28 tinham 
fallecido 4 pessous e no diu 29 foram al- 
gumas atacada; 

A commissão de soccorros á frente da 
qual se acha o snr. barão de S, Roque, 
José, tem prestado valiosos serviços & clas- 
so indigente pelo que se torna credora dos 
maiores louvoros. Segundo diz a lRazão 
as authoridades de Catiinha, militares, ju- 
dicines e fiscaes deram um documento ver- 
gonhoso de si fugindo da villa com medo 
da cholera, ficando apenas o administrador 
do. concelho o snr, A. E. Fatal Carneiro, 
que lom. sido incunsavel em favor da sau- 
do de seus conterrancos, já como empre- 
gado publico, já como provedor da Mise- 
ricordin d'aquella villa. 

o concelho de Valença o estado sani- 
tario continuava a ser bom, 


“ 


Le-se no Jornaldo Cammmeroio : 

Zelo pelo credito publico. — Consta que 
o governo convidara a direeção do banco 
de Portugal, a associação mencantildo Lis- 
boa, e a companhia do contracto do taba- 
co, para darem a sua opinião ácerca d 
providencias, que cumpre adoptar em vis- 
tw da fulsi o de coupons da junta de 
eredito: publico, commettida por um am- 
pregado da mesma junta, encarregado de 
preparar us inscripções novamente emitti- 
das. 

— Doença. Acha-se bastanto enfermo 
o snr. Rodrigo da Fonseca Magalhãos, não 
podendo hontem assistir 4 inauguração do 
enminho de ferro deCintra. Fazemos sin- 
ceros votos pelo prompto restabelecimento 
des. cx! 

— BPiasco o esoriphuna rasgadas Cons- 
ta-nos que a san.“ Carmadori, em resultido 
do solemne fiasco que hontem tevo na Norma, 
pasicipava hoje á empreza que considenava 
rola a sua escriplura, Parece que a em- 
proza ficara satisfeita com esta resolu 
Amanhã daremos conta do grande desastre 
da Norma. 

— Caminho de fermade Cintra, 
tem 28 segundo estava annunciado:, teve 
lugar a inauguração deste caminho, S M. 
El-Rei D. Fernando, a quem coubo, a glo- 
ria, sob sua regencia, de fazer a conces- 
são destr empreza, foi quem presidiu a 
esta solemnidade. A's 2 horas, tendo che- 
gado 8. M. acompanhado dos snes. infan- 
tes D. Luiz e D. João, procedeu-se á ceri- 
monia: da inasguração ; findo; o que foi of- 
forecido a S M e mais pessoas convida- 
das, um bem servido lanche, preparado 
para, 250 talheres. Entro as pessoas con- 


Hon- 


“vidadas achavam-se os ininistros , 0: conpo 


diplomatico , alguns membros das duas ca- 
maras do parlamento; os nedactores dos 
diflerentos jornaes, alguns chefes de repar- 
tição e mais pessoas de distinção, Findo 
o Innche, tendo-se demorado. por espaço 
de hora o meia, entretendo um animado 
e espinituoso dialogo com diftrentes caya- 
Iheiros presentes , dignon-se honrar o pa- 
locio de s. ex.? o: snr. duque da Tercei- 
ra; onde se achavamconvidadas pelo mes- 
mo ex.Pº snn. algumas; senhoras da corte; 
ús 6 horas e meia recolheram S. M e os 
snrs. infantes ao palacio das Necessidades. 

Quanta: feira. 31, assigna-se 0 contra- 
'oto definitivo. desta empreza, e na quinta 
feira , diz-se que começarão. os. trabalhos 
desta: linha; fenreo. 


em a 


| bertos de neve os cumes das serras do Es- 
trella, Monto: do Muro e 8. Magario. O 
io, nestes. ultimos. dias tem; sido inlensis= 
imo: e glacial, hamuitos. annos que não 
lembra: ver-se neve no mez d'Ontubro. 

Destacamento. — Hoje saiu destn ci- 
dade em direitura a Mangualde, uma força 
de infanteria e cavalaria para coudjuvar a 
aulhoridade local, com o fim de evitar a 
reunião na grande feira chamada dos San- 
tos, que devia ter lugar alli no primeiro 
domingo do mez de Novembro. 
£ Cholera. — Na freguezia de Sandim 
concolho de Taboaço houveram em 24 e 25 
do corrente seis casos de cholera em tres 
mulheres, dous homens e um menino do 
tres annos, sendo este fatal, esperimen- 
tando melhoras os cineo restantes. Na vil- 
la de Taboaço houve no dia 26 um caso 
de cholerina em uma mulher que está li- 
vre de perigo. Em Vallença do Douro des- 
do 22 a 27 não tinha havido caso algum. 

Mais. — Manifestou-se em Salzedas no 
concelho do Mondim, atacando diversas pes- 
soas; no dia 26 foi atacado o facultativo 
Antonio dos Santos que tratava dos doen- 
tos, e egualmente um lavrador abastado do 
lugar da Murganheira ambos em perigo de 
vida; falleceu da molestia no mesmo dia 
uma mulher octogenaria, 

Mais. — No districto de Bragança graf- 
sa a mesma epidemia em diferentes po- 
voações, pelo que foi supprimida a feira 
denominada de Dona Chama que devi 
tor lugar em 5 do corrente, . 
Feirantes Acabam de chegar a esta 
cidade os principaos fabricantes da Covi- 
hã, com o fim de solicitar a permissão 
de fuzer as suas transacções commerciaes 
na villa de Mangualdo, nos dias em que 
costuma alli ter lugar a feira. 
Não: sabemos qual será a decisão da 
authoridade ; muito folgaremos porém que 
sejam altendidas as suas pertenções , não 
havendo com isso inconveniente para a sau- 
de publicas porque é evidente que sollvem 
muito em seus interesses fabris; e ninguem 
pôde duvidar da vantagem que vao ao paiz 
com estes importantes estabelecimentos, 
(O Viriato.) 
AVEIRO. — O estado sanitario não se 
tem uggravado nesta cidado , nem nas fre- 
guezias proximas. Dos outros pontos do 
districto invadidos pelo flagelo, continuamos 
a recober noticias salisfitorias. O mal de- 
cresce continuamente, 
O tempo continúa, chuvoso e frio, As 
seccas que havia por fazer, foram de no- 
vo interrompidas. O mar deixou de pro- 
duzir e o rio tambem. As classes pobres 
sofirem demasiudo com os rigores da es- 
tação. Deus so compadeça dos infelizes, 
(Campeão do Vouga). 

COIMBRA. — No sabbado e; domingo 
não bquvo. caso algum; de cholera em Goim- 
bra. Hontom houve 3 Desde 'sabbado fal- 
leceram, no. hospital 2 dos anterivres ata- 
cados, 

Os fullecimentos até hoje tem sido quasi 
todos nas. pessoas pobres, o que é devido 
em grande parte ao seu desleixo em re- 
quisitarem promptos soceorros, logo que 
apparecem, os, primeiros symptomas da mo- 
lestia, + 

E” mui raro fallecer um atacado de 
cholera, a quem so tenha. immediatamente 
acudido com os remedios convenientes. 

O tratamento no hospital dos choleri- 
cos é o mais esmerado e charitalivo, O 
nada falta aos doentes. 

O estado sanitario do concelho da Mea- 
lhada não tem peorado, 

Na freguezia da Vacariça, a primeira in- 
vadida pela cholera, o que tem mais de 
500 fogos, não tornou a apparecer caso 
algum desde o dia 15 do corrente. Na de 
Luso, onde a epidemia pouco tocou, tam- 
bem nada tem occorrido ha mais de 8 dias 

A molestia foi porém apparecer na fre- 
guezia de Ventoza do Bairro, a noroeste 
da Mealhada, em duas povoações: na mar- 
gem: direita e esquerda: d'uma ribeira, cuja 
agua tem engrossado muito com as chu- 
vas do equinocio; havendo um pequeno 
numero de casos folaes, em pessoas que 
de ba muito se achavam infectadas de ou- 
tras molestias. As que tinham certo grau 
de robnstez escaparam e já so entrogam 
Dos seus misteres. 

Ultimamente a epidemia mostra” appa- 
rencias de declinar. 


|NOTKCIAS DAS PROVÍNCIAS. 


| VIZEU. — Amteoipou-se este anno. — 
“| Amanhecendo para hontem appareceram cos. 


Nas demais freguezias não tem havido 


novidade. (O Comimbricenses) 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS, 


As folhas francezas hoje recebidas, pelo 
cumneio de terra aleançarm, a 25, mas. nada, 
adiantam. ds inglezas que na quarta, feira 
4 noute recebomos pelos vapures Ceres o 
Cintra. A noticia minis importante que 
nos trazem é a confirmação da derrota que 
los russos soffreram em Kars. Da Crimea 
nada de novo tem ultimamente occorrido. 

Eis as noticias que nas folhas inglezas” 
julgamos mais dignas do ser extractadas ; 

MARSELHA 23 d'Outubro 

O «Indus» chegou de Constantinopla; 
traz notícias da Crimea até 13 d'Outubro e 
de Constantinopla até 15. K 

As tropas alliadas que tinham sido: 
destacadas para Eupatoria receberam novos 
reforços, 

Parecia á ultima hora que grande nu- 
mero: de carros dos. Russos tinham prinoi- 
piado a evacuação dos fortes, do norte de 
Sebastopol. : 

Por outro lado,-os allindos continua- 
vam a limpeza da cidade e a construir 
novas baterias, 


Em Bruxelas. foi recebido de Vienna 

o seguinte despacho telegraphico : 
CONSTANTINOPLA, 145 de 
Ousubro, 

« Chegam os pormenores do revez 
quo os Russos tiveram em Kars. À viclo- 
ria, dos Turcos foi completa, Kennety , 
general hungaro, commandou na falta de 
Vassif Pachá o general Williams. «Quatro 
vezes chegaram os Russos, a lomar dous 
reductos , e outras tantas foram repellidos, 
A perda dos Russos foi de 6,000 homens, 
incluindo os feridos. 

Subemos da Crimea em data de 13 
que as Dalorias romperam uím vivo fogo do 
peças ede morteiros contra os fortes Cons- 
tantino, Calherina, e posições Russas. Con- 
sideram-se insustentaveis, 

« Os alliados avançam de vagar, mas 
com segurança, na estrada que conduz a 
Batchi-Serai, Viram-se grande numero do 
carros em caminho para o lado do norte, 
o que indicava ou uma concentração em 
Simpberopol ou uma retivada geral. O ge- 
nerol Autemarre estabeleceu-se com a sua 
divisão na parte superior do Belbeck. Os 
caçadores d'Africa avançaram de Baidar; 
diz-se que um destacamento conseguira fa- 
zer juneção com o, general d'Allonvillo: 

Sabemos d'Bupatoria que a cavallaria 
ingleza já all Unha desembarcado, e que 
os Russos se estuvam retirando antes que 
Sir Golin Campbell avançasse, Os Russos 
estão-se oceupundo cm levantar fortificações 
nas. planícies visinhas, de Kbutor Macken-= 
zie, 0 destacam consideravois. corpos de 
tropas para impedir os movimentos feitos 
para os cercar é cortar-lhes, as communi- 
qÕus. 

«O «Christovão. Colombo» leva para 
França os generaes Bosque, Trochu e Melli- 
nel,» 


O marechal Pelissivr expediu para, o 
ministro da guerra, francez. a seguinte com- 
municação relativa ús operações das forças 
alhadas em Kimburn ; 

SEBASTOROL 24 d'Outubro 
5 horas da tarde, 

«Acabo do receber o relatorio do ge= 
neral Buzain sobre a tomáda de Kinburn. 

«A divisão do exercito anglo-francez 
contribuiu activamente: para o successo da 
esquadrilha alliada. 

«Tendo desembarcado: na peninsula a 
porto de 5 kilometros da, fortaleza: a divi- 
são tomou. alli posição e na-noute de 16 
abriu as trincheiras a 800 metros das for 
tificações, 

«Quando a esquadra começou o seu 
pesado fogo no dia 17, duas companhias 
de caçadores, a coberto e a distancia de 
400 metros das. baterias, poderam conser- 
var uma fusilada sobre os artilheiros rus- 
sos. 

«A artilherin de campanha tomou tam- 
bem uma parte aotiva na operação. 

«Fizemos 1,420! prisioneiros, incluindo 
o poser Koianoviteh' e 40! ofliciaçs! com 
174 peças d'artilhenin o uma: grande quan- 
tidade: de! munições. Estamos: agora: com- 
pletamente de posse daquela: importante 
posição. 


«Taes foram os resultados queos al; 
ados livenam desta prospera expedição o 
| «ALé 05 Russos tornaram este o 
so completo fazendo saltar pelos ars a o 
ificações do Oezakofl, no dia 48, 
| «Manilu-vos a bandeira com 
[da Russia que fluctuava sobre os 
| Kinbusa.» 
Í 


AS armas 
Unbros de 
.* 


Dos. jornaes inglezes de 26 recepig 
pelo vapor «Cintra», que anteor (dl 
a barra, procedente do Liverp 
os seguintes extractos : 


Mem entro 
“ntrou 
ool. fazemos 


Receberam-se nolícias de S “P, 
go, com data de 25 á tarde, 
ciam que no dia 22 perto do 
mens das forças alliadas tinham 
d'Eupatoria para Tulut, à meio 
na estrada real do Simphetopol, No dy 
seguinte chegaram ás alturas de Schagira. 
unia, porem reliraram-se para alem de An- 
datolschi descobrindo.os lanceiros FUSsos no 
seu flanco esquerdo, 


elershup- 

ue annun. 
do, ooo! ho. 
AVaigado 
caminho 


O seguinte despacho d'Erzeroum dá 
notícia da derrota que os Russos sofreram 
em Kuns: 

ERZEROUM, 45. do Outu- 
ro, 

A mnouto passada, chegou aqui um 
expresso , com curtas de Kars, com dalg 
de 30 de Setembro ultimo, 

Estas cartas trazem-nos a noticia dy 
que na manhã d'aquelte dia, os Iussos ne 
tacaram Kars por todos os lados em grande 
força. 

As baterias em Kars romperam um 
fogo mortifero com toda a artilheria sobr 
os sitiantes. Tres vezes cheguram os Rus. 
sos a entrar nos entrincheiramentos turcos, 
o tres vazos foram repellidos pelos Turcos 
á ponta de bayonêta, 

O coronel Lake distinguiu-se no: com- 
bate, não só pela sua coragem, mas ninda 
pela sua perícia, Foi ello que rachaçou o 
inimigo do loglis Tabis. 

Diunte de um reducto; defendido: por 
400 Turcos. não. ficaram mortos menos de 
800 Russos. 

O combate durou oito horas e meia 
e foi então que os Russos retiraram. 

“Os Turcos praticaram. prodigios do va- 
lor, “e os ofliciaes europeus, o coronel La- 
ke e 0s, capitães Teesdale e Thompson dis. 
tinguiram-se muito. Mr, Churchill, adido 
4 nossa embaixada da Persia, e agora ser- 
vindo de secretario ao general Williams, 


| comandava em: um dos reductos e mos- 


trou-se um inglez completo. 

Estas ultimas noticias concordam exa- 
clamento com as cartas recebidas ante-hon- 
tem nas quaes se anunciava que Omer- 
Pacha, communicára ao Mushir em Kars 
para que elle sustentasso a sua posição por 
vinto dias, no fim dos quaes elle ostaria 
em Kars com o seu exercito. Agora já 
alli deve ter chegado, e seria uma feleci- 
dado se chegasse a tempo de cortar 
a retirada ao genoral Mouraviolf o de ata- 
car Alexandropol; é 

O seguinte dum extracto da carta do 
um official inglez que entrow no combate 

« KARS 1º Outubro. 

« À mouto passada os Russos. alaca- 
ram-nos em força e estiveram a ponto de 
tamar Kars. 

« O combnte durou sete horas o moia 
sem que houvesse. um segundo de inter- 
rupção 

« Os Russos. deixaram para cima do 
4,000 homens mortos no campo; é a sua 
perda em mortos, feridos e prisionciros 
deve exceder a 6,000 homens. f 

« Hu não estivo activamente onvolvido 
no combate; fiz porem grando serviço-com 
as minhas peças de calibro grosso, 6 por 
duas vozes as fiz retirar, da boeca duma 
bateria, que os russo tinham tomado vol 
tado coritra nós. ' 

« A defeza foi dirigida pelo velho go- 
neral Kenoti, que é de nós muito querido, 
e o nosso general lho agradeceu em nome 
da rainha Victoria pela bravura com que 
repelliu o inimigo, pelo que elle pareciá 
choio d'orgulho ; 

« Os turcos pelejanam como demonios, 
Meitop vi tão desesperada indiferença pela 
vida, a 

« Agora mesmo chegaram os relatorios 
do combate, e du parte db'imimigo ha mms 
de 3,000 mortos. 


Despachos. de; Trebizonda: com: data de 
8 L'Outubro mencionam que os Russos s? 


estavam. preparando. para atacar Kars oulra 


q de Paris com data da noute passada 
sabemos que os Turcos ganharam uma 
ova victoria, A defeza de Kars foi muito 
ervica, e nenhum dos vufficiaes inglezes 


cóu ferido. 

VIENNA, 24 d'Outubro. 
O jornal «Correspondencia auslriac: 
liz que o imperador Alexandre par 
uolnier para Elisabet Grad, situada ao 
forte d'aquella praça, 430 milhas inglezas 
listante della. 
A carta do correspondente do «Times» 
ja Crimén com data de 13 pouco eontem 
importancia. 
Os Francezes tinham chegado perto da 
psiçao russa em Albat e Airgul, onde os 
lussos se devem fazer fortes. 
Diz-se que os Russos tem 43 divisões 
infantaria para oppôr ás nossas linhas. 
O «Moniteur» do Pariz contem o in- 
nfario dos artigos achados em Sebasto- 
bl. Os principaes foram —407,000 ballas, 
«000 projectis oucos, 525.000 arrateis 
p polvora, 630,000 cartuxos, e outras mu- 
lições em proporção. 
Uma carta de S. Petersburgo. com data 
b 15, diz que em todas as classes reina 
moior desalento 


BERLIN, 24 d'Outubro. 
O principe Gortschakof? participa que 
a de novo occorrera entre Kinburn e 


O «Morning Advertiser» julga que sir 
illiam Codrington já devia ter recebido 
Lícia telegraphica da sua nomeação como 
ommandante em chefe. 


GRECIA. 
Noticias d'Alhenas com data de 19 de 
ubro anunnciam que o ministerio fora 
ira vez modificado, ficando agorá cons- 
ido do modo seguin Condusherto, 
istro da Fazenda: Cestipolo, Instrue- 
o publica; Boltoli, Interior; e Tricoupi , 
ando chegar) Estrangeiros. 


Receberam-se hoje folhas do pa- 
ete que alcançam até 27, mas na- 
trazem que adiante ás noticias re- 
bidas pelo «Ceres» e «Cintra». O 
[imes» de 27 publica o-relatorio of- 
do general Williams sobre o ata- 
je de Kars no dia 29 de Setembro 
bre a grande derrota que os rus- 
s alli sofíreram. Os pormenores que 
em nada diferem dos que acima 
publicamos. - 
O: «Shipping Gazette» de 26 con- 
m a seguinte participação de Ber- 


BERLIN, 25 de Outubro. 


Kieff, onde se estão for- 
porem ainda é 
a Varsovia. 

general Mouravielf em 
potermo: á idea queelle tinha 
ro principe Gonischakoff. 
Diz-se ngora-que o general Perowsky, 
é comandou a expedição a! Khiva, pro- 
ja suppluntar o principe: 


No dia 26! ficaram: os consolidados a 
oa 8801 oitavo. 

Em Pariz foram cotados: os: fundos do 
do; seguinte : 

“he meio por cento a 90: fr. 50 o. 

3 por cento a 64 fr. 


“A «Gaceta do Madrid» de 27 publi- 
seguintes noticias : 

PARIZ 26 d'Qutubro. 

Vienna; 25. pc 
Segundo annunciaram os períodicos 
inães, a «Gazeta do Vienna publica a 
eação-do barão de Prokesch para o car- 
e internuncio em Constantinopla.” O 
le Reckbeng vai substituilo na Presi- 
ia da Dicta,. cujos. debates já princi- 


Confirma-se a noticia do que Mr. Tri- 
pis, nomeado Presidente do Ministerio 
recusa aceitar o cargo que: se lhe 
riu e pede que o conservem' na em- 
ida d'Athenas em Londres, que está 
pindo actualmente, 


Despacho official. — Pariz 26-de Julho 


O COMMERCIO. * 


ás 7 o 40 minutos da tarde, — Quarenta 
e um carlistas, entre os quaes se contam 
Borgos, dous commandantes, dous capitães 
e oito tenentes, chegaram a Foix, fugindo 
da perseguição das tropas do Governo. — 
Serão internados. 


(Despacho particular da Gaceta). 
PARIZ 27 de Outubro. 

O «Moniteur publica uma circular do 
Ministro do Fomento na qual recommenda 
aos administradores dos caminhos de ferro 
a maior vigilancia em suas funcções: qual- 
quer contravenção aos, regulamentos será 
castigada com a maior severidade. 

«A «Correspondeneia austriaca» diz que 
o Czar sahiu finalinente de Nicolaiefl, e que 
se encontra na actualidade em Elisabesh- 
gad. 

Um despacho telegraphico de Vienna 
assegura que em quanto as esquadras al- 
liadas estavam atacando Kimburn, desem- 
barcavam 30,000 homens na, peninsula de 
Tendra, que se acha um pouco ao oeste 
de Perekop. 

Diz a Gaceta que estranha muito que 
esta noticia lhe não fosse communicada 
pelo seu serviço telegraphico particular. 

O Times diz terminantemente que para 
o futuro não-se admiltirá a mediação da 
Allemanha para as negociações de paz; 
que quando chegue o caso se entabolarão 
directamente entre França, Inglaterra e 
Russia. 


PARTE COMMERCIAL. 


CAMBIOS. 
Lisboa 27 de Outubro de 1855. 
PRAÇAS. PRAZOS. EFFECT. DIN. PAP, NOM, 


Londres Eáro 
» 30 d. v. 54 Ya a 


» 7 
» 90, d. v. 54% ah 
Pariz 100 d. d. 524 
Lyão 3m. d. 522 
Genova Im. d. 523 
Amstendam 3 m, d. 43 
Hamburgo 3m. d. 48h 
Gibraltar 8 d. y. 940 
Porto: 8d v.!hp.c. d 
FUNDOS PUBLICOS: 
E 
Inscripçõesde 3 p. cento.. a A 
Cau pont to SÊ E: rolo e 42 42 
Certificados: de divida deferida. . 193, 20 
Titulos sobre a caixa do fundo, es- 
pecial d'amortisação. a q — 
Ditos de divida publica (antigos). 2 3 
Ditos ditos azues.. .. E” 2 3 
Ditos ditos das 3 oper 9 10 
Papel moeda . de 9%, 21 
Notas do Banco de Lisboa .. .. w 25 15 
pus 
METAES. 
- Comp. Venda. 
Pecas de BHO0O 010 S$040 


| A5SI50 1Dg305 


Onças hespanholas, ASHI5O 148250 


Ditas Mexicanas 


Soberanos ATO Ap BO 
Ouro oerceado. 1... 13960 13980 
Patacas hespanholas .. 8950 BM60 
Ditas brasileiras .. -. B950 — A9G0 
Ditas, Mexicanas. .. . BO gudo 
Cinco francos.. .. er Bo00  $910 
Prata em barra (marco) .. B$030 85040 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. 
C 


Designações. He A 
Bancodo Portugal .. .. 4888000 4908000 
» €, do Porto.. .. 2359000 2388000 
C.º Fidelidade... .. 2888000 2908500 
» União Commercial .. 669000 694000 
» Seg. S: do Porto.. .. 2118000 2138000 
E 1908000 


» » Garantia... 

» » Equidade. .... 504000 525000 
Lezirios . .. .. . 368000 3708000 
Fia. e Toc. Lisbon. .. .. 1108000 1128000 

» e Tec. de'T. Novas.. 748000 768000 
iluminação a gaz. .. .. 485000 498500 
Beneficiarias.. 128000 128500 
Carrosgens Omnibus.. .. 1068000: 1088000 

» Lisbonense .. 108000 108200 
Vapores do Tejo.. 228000 248000 
138000 438500 


Pescarias Lisbonens 
Canaes de Azambuja 508000 558000 
do Commercio.) 


PARTE MARITIMA. 
MOVIMENTO: DE DIVERSOS PORTOS 
DO! REINO. 

LISBOA 28 DE OUTUBRO. 


q BNTRADAS. ; 
ROUEN, 40" dias: — Escuna: franceza: Vic- 


torine, c Leveux, fazendas, 


NANTES, 4 e meio dias. — Vapor francez 
Bretagne, varios generos. 

CARDIFE, 12 dias, — Brigue norueguez 
Viva, e. Jensen, carvão 

ESPOZENDE, 2 dias. — Hiate Valente, cr 
Caupos, madeira. - 

FIGURIRA, 4 dias. — Rasca Flor do Mar, 

c. Delgado, varios generos. 

IDEM, 9 horas. — Brigue Machado 1.º, c. 
Silva, arribado por causa do tempo. 
SAIDAS, 

RIO DE JANEIRO, — Brigue  dinamarquez 
Emmanuel, c. Persen, sal é varios ge- 
neros, 

IDEM. -- Brigue Soberano, c. Guerreiro , 

sal, vinho e encommendas, 

IDEM. — Brigue Incomparavel, e. Pamplo- 

na, vinho e encommendas. 

SANTOS. — Galera peruviana Lima, e. Cor- 
dis, sal. 

RIO GRANDE DO SUL. — Brigue inglez 
Lady Enna, c. Dickson, sal. 

IDEM. — Brigue hanovariano Clemence Au- 
guste, c, Wiltrock, sal. 

NEW-YORK. — Barca sueca Virginia, c. 
Tholander , varios generos. 

MONTEVIDEO. — Brigue escuna oldembur- 
gueza Charawilhelmine, c. Sibeles, sal. 

TORRE VIEGA. — Brigue sueco Sevi, c. 
Waugren, lastro. 

ILHA DE S. MIGUEL, — Patacho Alfredo , 
c. Sousa, encommendas. 

ILHA GRACIOSA. — Patacho Liberdade, c. 
Fonseca, varios generos, 

ILHA TERCEIRA E FAYAL. — Escuna Emi- 
lia, c. Machado, pedra de cal e encom- 
mendas. 

V. N. DE MILPONTES. — iate Conceição 
Foliz, c. Duarte, em lastro. 

V. N. DE PORTIMÃO E LAGOS. — Cahique 
Senhora da Conceição, c. Aguiar, en- 
commendas, 

Y. R. DE S. ANTONIO. — Cahique Divina 
Providencia, e. Sulgado , encommendas. 

FUZETA. — Cahique Nascimento, c. Silva, 
em lastro. 

IDEM. — Cabique Senhora do Bomfim, c. 
Alexandre, em lustro. 

SETUBAL. — Hiate Flor do Porto de El- 
Rei, c. Santos, encommendas. 

IDEM. — Hiate Flor de Alcacer, c. Lopos, 
encommendas. 

————— 


PORTO 31 DE OUTUBRO, 
ENTRADAS, 

LONDRES. — Vapor inglez Ceres, c, Ka- 
vanough, 4 dias, fazendas, a Juslino 
Ferreira Pinto Basto. 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Cintra, 6 dias, 
fazendas, a Chamiço e Miller. 

Neste dia não sabiu embarcação al- 
guma, 
IDEM 1 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS, 

TERRA NOVA. — Escuna: jingleza, Iron 
Duke, c. Jaglez, 16 dias , bacalhau a 
Roope & 0.º 

IDEM. Brigue inglez Seamen, c. Bowden, 
12: dias, bacalhau: a Roope & €.º 

IDEM. — Boigue inglez Vestal, c. Markness 
42 dias, bacalhau a Roope & (.º 

LABRADOR. — Brigue inglez Christina, e. 
James, 18 dias, bacalhau a José Jones. 

LISBOA. — Vapor Duque do Porto, c. Porto 
1 dia, passageiros, é encomendas, a 
Companhia Luso Brasileira. 

SAJIDAS, 

AVEIRO. — Rasca Conceição d'Aveiro, c. 
Mattos, lastro. 

AVEIRO — Rasca Flor do Porto, c. Silva, 
lastro. A 

IDEM. — Rasca Correio d'Aveiro, c. 
ques, lastro. g 

IDEM. — Hiate Cruz 3.º, €: Silva”, lastro. 

IDEM. Hiato Esperança, e. Almeida, las- 
tro, 

IDEM. — Hiate Voador do Vouga, c. Da- 
vide, lastro. 

VIANNA. — Hiale Nova Lembrança, c, Ma- 
ria, encommendas. 

CABO VERDE.— Brigue Mello 1.º, c. Cou- 

to diversas encommendas, 

LONDRES. — Briguo' ingloz Robert Nicol, 

ce; Kell, vinho. 

TERRA NOVA. — Escuna ingleza Isabel, c. 

Fancey, sal, 

HAMBURGO) —Gnleota hollantleza, Anna 

Calharina, c. Harges, vinho e cortiça, 

IDEM 2. E 

- ÁS 12 HORAS DA MANHA. 

Fora" da barra fica uma Escuna ao 


Mar- 


Oest 


e. 
Vento N. O (brando) e o mar bom, 


sara 
€ 


3 


ANNUNCIOS. 


UEM achasse 4 quartos de bilhe- 

te da Loteria de Lisboa, da 1.º 
extracção do 4.º trimestre; sendo 2, 
dos n.º? 1:602 e 1:603. e 2 do n.º 
3:700, assignados pelo Snr. Manoel 
Gomes Ferreira, e os entregar na rua 
nova de S. João n.º 85, 2.º andar, 
receberá alviçaras, pois estão lomadas 
as providencias para só serem pagos 
ao Jegitimo comprador. [955] 


RECISA-SE d'uma criada grave de 

20 a 30 annos d'idade para resi- 
dir na cidade do Maranhão em compa- 
nhia duma Snr.º vinya e duas filhas. 
Quem estiver nascircunstancias dirija-se 
ao Escriptorio desta Redacção onde se 
darão todos os esclarecimentos necessa- 
rios, [956] 


UIZ Leite de Magalhaes Araujo, 

agradece por este modo a todas 
as pessoas que se dignarão assistir ao 
enterro de sua sempre chorada filha 
D. Amelia, na noute de 25 do passa- 
do, na Real Capella de N. S, da La- 
pa; prostestando por este obsequio, 


o seu eterno reconhecimento. [957] 


OAQU. Roza dos Santos, Viuva de 
Clemente José dos Santos, da Fre- 
guezia de S. Christovão de Mafamude, 
respondendo ao annuncio de seu Cu- 
nhado Antonio José dos Santos, de Vil- 
la Nova de Gaia, neste Jornal. debai- 
xo do n.º 948 de terça feira, 30 de 
Outubro do proximo passado , decla- 
ra, para conhecimento do publico, 
que a Quinta a que o mesmo annun- 
cio se refere, é propriedade propria del- 
la: declarante, e como tal a pode hipo- 
tecar, vender, ow dispor, por ser de 
natureza de livre Nomeação e ter vin- 
do ao seuCazal, por seus Pais sem que 
della deva couza alguma tanto ao dito 
seu Cunhado, como a outros, existindo 
em seu poder Titulos legaes que assim 
o vereficam ; e tanto isto é verdade 
quanto é certo que no proprio Inventa- 
rio a que st procedeo por morte de 
seu marido, lhe foi a dita Quinta pas- 
sada precipua; daqui se vê, que 


aquelle annuncio foi precipitado, e 
sem conhecimento de cauza , e só filho 
de sua propria desesperação por não 


ter obtido aquelles: resultados que es- 
perava na reforma da Partilha do 
mesmo Inventário, [958] 

A exevução de carta pretatoria vint . 

da do imperio do Brasil, exequen- 
te Francisco José Soares, da cidade 
Tguassú executados Antonio Joaquim 
pares e mulher, da do Ouro Preto , 
escrivão Silva Pereira Junior, se faz 
penhora em uma morada de casas de 
3 andares, sita na travessa da Fabri- 
ca do Tabaco , desta cidade n.º 9 e 
11, com loja, quintal e entrada para 
este pelo: primeiro portal do lado; do 
sul da propriedade, por uma lingue- 
ta, avaluada livre dos reparos de 68 
reis de penção annual, e laudemio do 
dez um, em 4:6808 rs. No fundo do 
quintal a fabrica de cera, que se com- 
põe de casas, eiras de lousa, poço e 
mais pertenças, avaluada livre dosre- 
paros', da penção: aúnual de 3 alquei- 
res e 3 quartas de pão meado milho 
alvo e centeio e do laudemio de dez 
um, em 1:3608 rs., prefazendo as 
duas quantias a somma total de 6:0308 
reis. 


Para se proce: sua arrematação 
com o abatimento da quinta parte, 


k 


O COMMERCIO. 


nojuizo da praça dosleilões na rua do 
Almada nº 66, se acha assignado O 
dia 7 do proximo Novembro por 10 
horas da manhã, sendo escrivão do 
precaiorio — Vianna. * [961] 


FABRICA DE PIANOS 
DE JOAQUIM AUGUSTO LIMA. 
Rua de Liceiras n.º 48. 
ESTE estabelecimento fazem-se pi- 
annos com toda à perfeição. 
Actualmente acha-se um à venda, 


ye Ea 
e outros em construcção. 
f E o: A rua de Bello-Monte n.º 
| S 100, 1.º andar acabam 


No dia 5 de Novembro 
haverá leilão na rua d'As- 
sumpção n.º 39, 1.º andar, 
que constará dos objectos 
seguintes: Jarras de por- 
cellana, figuras, 'serpen- 
tinas de vidro e zinco, lus- 
tres, candieiros de sala 
para gaz, e azeite; ditos 
de escriptorio, apparelhos 
de porcellana. para chá, 
ditos de lavatorio, pratos 
de porcellana para meza, 
molheiros, jogos de tabol- 
leiros de charão , estojos 
de barba e costura, pistol- 
las pequenas, refes, es- 
pingardas de caça, cha- 
peus para senhoras, guar- 
dassoes de ferro para ho- 
mem e para senhora, chai- 
les de merino, cortinas de 
cassa, peitos para camiza, 
camas de rede, escumi- 
lhas de córes, panos para 
mezas, cotins de córes, 
lenços de seda, espelhos 
grandes dourados , vidros 
para os mesmos, quadros 
ricos e ordinarios, man- 
teletes para senhora, le- 
ques, differentes borda- 
dos, caixas de. musica 


grandes e pequenas, pia-| 


nos, papeis para fogões, 
relogios de meza € pare- 
de, cobertores de seda € 
damasco, lencoes de li- 
nho, moveis, e muitas 
outras cousas que estarão 
patentes no-domingo 4 do 
corrente. [959] 


STA aberto o cofre até 2 de Dezem- 
bro do corrente anno, na Traves- 

sa dos Clerigos n.º 14, para a cobrança 
da Contribuição predial, Decimas e 
Impostos não extinctos, do anno de 
1855 das freguezias da Foz, e Lordel- 
lo, pertencentes ao 3.º Bairo. [959 a) 


N de chegar, piannos hambur- 
guezes de pau mogne e jacaranda de 
aulhores muito acreditados, cuja supe- 
rior qualidade se garante. Os preços 
são de reis 2008000 até 2408000 reis 
sem abatimento. [620] 
EM pertender um 
Cm |) Pianno de 6 oita- 
vas, nesta redação se 
indica a pessoa que 


[939] 
COLLEGIO 


DE 


MADAME PODESTÁ, 


NO MIRANTE, 
me PODESTÁ faz saber ás familias 
M. que se diguam honral-a com a 
sua confiança, que o seu collegio se 
acha actualmente estabelecido na quin- 
ta do Mirante, ni praça do Coronel 
Pacheco. As vantagens que esta Del- 
la própriedade offerece para um es- 
tabelecimento d'educação, são tantas 
e tão conhecidas dos habitantes desta 
cidade, que M.= Podestá julga desne-| 
cessario enumeral-as; e por que ella 
deseja que o seu collegio offereça as) 
melhores condieções tanto em relação 
ao ensino moral, ao intellectual, e ao 
artistico, como em relação à hygiene, 
não hesitou em tomar o encargo de 
consideravel augmento na despesa do 
edificio para obter os melhoramentos 
hygienicos que a experiencia lhe tem 
mostrado serem necessarios, o que ella 
espera contribuirá a conservar-lhe à 
estima e a confiança das familias des- 
ta cidade e das provincias. [987] 
A para vender pianos de 
P Collard, assim como dos 
de Coltage muito lindos, e 
de aulhor acreditado, 
Francisco n.º 21. 


o vende, 


na rua de S. 
[883] 


pesar Gomes dos Santos, praia 
de Miragaya n.º 145, tem sortimen- 
to de rebolos para barbeiros , pedras 
de amollar para carpinteiros, estopa 
de embira, piassaya — tudo chegado 
da Bahia. 

Tambem tem para vender madei- 
ra de mogne, paus de seis palmos de 
largo, e d'ahi para baixo de diversas 
grossuras e comprimentos, 

Precisa de: um rapaz que tenha 
prática de loja de peso. [945) 
À ARRE ÃO das quintas da Pal- 
meira, e Bali 
para o dia 7 dôvproximo mez de No- 
vembro ás 11 horas da manhã, na 
casa da Associação Commercial. [934] 


A para vender a bordo da escuna 
Emma, recentemente chegada de 
New-Castle, carvão de pedra da pri- 
meira qualidade. Quem quizer com- 
prar dirija-se à Rua Nova dos Ingle- 
zes 1.752. [908] 


OGA-SE ao HI.”º Snr. que intende 


da molestia dos olhos, e que tão 
felizes operações tem feito, a bondade 
de declarar por este Jornal a sua mora- 
da, para ser consultado a este respeito , 
ata mn.” 


ou dirigir-se á 


raia de Mirag 
9 segundo indi: pe [954] 


UEM achas-se um embrulho conten- 
do 7:860 rs. sendo soberano e 
meio e o resto em prata que são L:170 
rs. o qual se perdeu desde a rua da 
Conceição até à Companhia na rua das 


Flores, o pode restituir na rua da 


| Conceição n.º 29. é 


alha,ficou transferida || 


Victorino dos Santos 
Pereira Mourão Agente de 
Commercio, (principal- 
mente em transacções de 
letras de Cambio), tem o 
seu Escriptorio na rua de 
S. Francisco n.º 6. (749) 


Nº Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas de papier-maché 
(charão), polainas e casacos impermea- 
veis, electro-plate, cristal lapidado, 
fazendas de linho da fabrica de Cran- 
ford & Lindsays, de Londres. [907] 


” à ny À 
COLLEGIO ALLEMAO 
PARA MENINOS E MENINAS, 
piricino por J. Enuarvo vox Hare, 
E SUA ESPOZA, 

Rua Nova de Villar n.º 76. 

ESTA casa de educação ensinam-se 

as lingoas Porlugueza, Allemã, 
Franceza e Ingleza, bem como Arith- 
metica, Caligraphia, Geographia ,Histo- 
ria natural e universal, Dezenho, e to- 
das as mais seiencias, proprias d'uma 
boa educação. 
No principio do mez de Novembro 
começão os novos cursos, tanto na 
aula dos meninos como das meninas. 

Preço de cada alumno externo rs. 
138500, por trimestre, e dos internos 
rs. 408500 por trimestre, pagos adian- 
tados. 

As melhores informações podenf 
ser dadas, querendo-se, [927] 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE, - 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 

[e O vapor — D. PE- 
DRO V. — sahirá 
para Lisboa, no 
domingo 4 de No 
vembro, ás 8 ho- 


ras da manhã 
Escriptorio Bateria do Terreiro n.º 
[960] 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


LUSO-BRASILEIRA. 


Sahirá para Lisboa o 

vapor — DUQUE DO 

PORTO — na 3.º feira 
- = 6 do corrente, ás 10 

horas da manhã, 

Porto 2 de Novembro de 1855. 

964] 


12, 


Para a Bahia. 

A barca NIMPHA capitão Reis. 
sahirá com toda a brevidade : 
para carga é passagoiros Lrac- 
mm Viuva Azevedo & Filhos rua dos 
ogueteiros n.º 5, (953) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sauiná -com a maior brevidade 


a galera — BRACHARENSE — 
capitão Joaquim Francisco da 
Silva; para cargave-passageiros Lracta-se 
com Francisco José - Pereira Pinto, todos 


eseriptorio, rua das CGongostas n.º 53. Os 
passageiros de prôa, terão almoço, jantar 
e ceia, e todos em geral receberão 0 me- 
lhor tratamento, [946] 


“Para Hamburgo. 


A Gargora hollandeza ANNA 
CATRINA, capitão K. P. Hu- 


= ges. Consignatario Eduardo Kebe 
ipas n.º 6 [821] 


vs dias de praça, rua dos Inglezes, ou no |. 


Para o Rio de Janeiro, 
“A MUITO VELEIRA GALERA o 
NOVA SUBTIL. 


1» Sabirá até 15 de Novém 
FR bro se o tempo o permi 
: tir. Para o resto da cargi 


e passageiros trata-se com o caixa Jojj 
Eduardo dos Santos na praia de li 
ragaia n.º 157. [854] 

PARA 


Villa Nova de Portimão, 
O Hiate BOM JESUS DE F 
mestre Carvalho, quem qui 
E carregar dirija-se ao despacha 
te Marcelino. da Costa Mendes, Cima d 
Muro n.º 76 a 77. Sai sem falta no qi 
h de Novembro. [944 


Para o Rio de Janeiro 


O novo brigue MONTEIRO 1, 
» forrado de cobre, capitão Rran 
cisco André de Moraes, a sahi 
po o mez de Novembro, para «carg 
e passageiros Lracta-se com José de Souz 
Monteiro e Silva, em Cima do Muro di 
Lada n.º 245. 

Precisa-se d'um snr, cirurgião pan 
o mesmo návio. [904] 


Paravo Pará. 
Esm O vem construido patacho = 
MINERVA — forrado de cobre 


0 


capitão Francisco Maria Alves 
sabirá com toda a breyidude, por ler qua 
si todo o seu carregamento prompto: pa 
o resto da carga e passeiros, trata-se cof 
Antonio José Dias de Carvalho, rua Cha 

a [931 


portuguez GUILHERME, nov 
forrado e pregado de cobre 
quem nelle quizer carregar ou Lomar pass 
gem dirija-se á rua do Almada n.º Mm] 

) 


Para o Rio de Janeiro 
O novo Brigue TRES AMIGO; 
acabado de: construir, forrad 
= 6 cavilhado de cobre, sahi 
com toda a brevilade, Para carga e pa 
sageiros Lracta-se com o caixa João Edual 
do dos Santos na Praia de Miragaia n 


157 À [943] 
Para o Rio dé Janeir 
asse  Yar sahir com. ita Dr 


0. 
de, a muito ing baro ADI 
LAIDE, capitão Francisco Adi 
da Rocha. Para carga e passageiros, tri 
cta-se com João Adrião da Rocha, na ml 
Nova. dos Inglezes n.º 18. [895] 
Para o Rio Grande do Su 

4 “ A marca HYDRA, tendo a cal 
prompta,- subirá muito brey 

As passagens lractão-se Cl 
Caetano José Ferreira, na Praça de Sal 
Thereza n.º 37. 


Precisa d'um Facult 
tivo. (913 


Para Hamburgo. 
A caLnora Dinamarquê 
— CATHARINA — capi 
M. F. Feecher, consigna! 
rios Dias & Filho, Reboleira: n.º 3 


3» o Palhabote ACTIVO, 
Thomas Vicente de Carval 
quem no mesmo quizer carregar dirijo 
ao Caixa Bernardo José Machado, Rui 
S. Chrispim n.º 19. [8% 


Editor, B. J. V, Murta, — Typ. do Commort 


